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MAIS INFORMAÇÕES: 
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ESTADO DO PIAUÍ  
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PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA PROVIMENTO DE CARGOS  

CARGO: 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

PSICÓLOGO 
CRAS 

TURNO: MANHÃ 

 

LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO: 

1. Examine se a prova está completa, se há falhas ou imperfeições gráficas que 
causem dúvidas. Qualquer reclamação somente será aceita até os 15 
minutos iniciais. 

2. A prova consistirá de 40 questões com quatro alternativas (A, B, C e D) das 
quais apenas uma é verdadeira. Leia atentamente cada questão e escolha a 
alternativa, marcando sua resposta no cartão resposta, cobrindo levemente 
todo o espaço correspondente à letra a ser assinalada.  

3. Durante a prova, é vedado o intercâmbio e o empréstimo de qualquer 
material entre os candidatos.  

4. Não poderão ser utilizados, durante a prova, recursos como: régua, 
dicionário, boné, calculadora, relógio digital, bem como outro material que 
possa indicar tentativa de fraude. 

5. Esta prova terá duração de 3 horas, com inicio às 9h e término às 12h. 

NOME DO CANDIDATO: 

_____________________________________________________________________________ 

CADERNO DE PROVA OBJETIVA 

FOLHA DE ANOTAÇÃO DO GABARITO - ATENÇÃO: Esta parte somente deverá ser destacada pelo fiscal da sala, após o término da prova 

 

http://www.institutomachadodeassis.com.br/
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO DO PIAUÍ - PI 

Cargo: Psicólogo CRAS 

LÍNGUA PORTUGUESA                                                  QUESTÕES DE 1 A 15 
 

 
INSTRUÇÃO: 

Para responder a essas questões, assinale APENAS UMA ÚNICA alternativa correta e marque o número 

correspondente na Folha de Respostas. 
 

 
TEXTO I 

 

RECEITA PARA A FELICIDADE 
 

1 Certa vez, Sigmund Freud questionou uma amiga: "Mas, afinal, o que querem as mulheres?". Nem ele nem ninguém jamais 

conseguiu esclarecer o enigma. Mas, se formos um pouco mais modestos e perguntarmos apenas "o que quer o ser 

humano?", a resposta é quase óbvia: queremos a felicidade.  

2 Eu não digo isso sozinho. Na verdade, essa é uma noção bastante popular entre filósofos de diferentes épocas e 

orientações. Já no século 4º a.C., Aristóteles afirmou que a "eudaimonía" (felicidade) é o fim de toda ação humana. Jeremy 

Bentham (1746-1832) não só definiu que a meta das políticas públicas era promover o bem-estar como fez a primeira 

tentativa de calculá-lo objetivamente. Thomas Jefferson (1743-1826) incluiu a "busca pela felicidade" entre os direitos 

inalienáveis elencados na Declaração de Independência dos EUA, ao lado da vida e da liberdade.  

3 A grande dificuldade é que, apesar de sabermos o que queremos, somos péssimos em obtê-lo. Ou melhor, nós até que nos 

saímos relativamente bem quando lidamos com a felicidade presente (temos, afinal, o prazer para nos guiar), mas basta 

adicionar a dimensão temporal, isto é, colocá-la no passado ou no futuro, para que tudo dê errado.  

4 A boa notícia é que, com auxílio da neurociência e da economia, psicólogos estão conseguindo mapear os problemas. Ainda 

não são capazes de oferecer uma receita para a felicidade, mas já podem apontar um punhado de coisas que não 

deveríamos fazer, mas vamos continuar fazendo do mesmo jeito.  

5 Várias boas obras tratam do assunto: "StumblingonHappiness" (tropeçando na felicidade), de Daniel Gilbert, "The 

HappinessHypothesis" (a hipótese de felicidade), de Jonathan Haidt, e "The ParadoxofChoice" (o paradoxo da escolha), de 

Barry Schwartz, para citar apenas três.  

6 Centro hoje meus comentários no livro de Gilbert. Se o resultado deixar eu e os leitores felizes, poderei, no futuro, voltar a 

abordar o tema com o enfoque dos outros autores.  

7 Acho que foi o ex-ministro da Fazenda Pedro Malan quem afirmou que, "no Brasil, até o passado é incerto". A frase é boa 

porque vem revestida com ares de paradoxo. Analisando bem, contudo, há poucas coisas mais incertas do que o passado, 

em especial nosso passado pessoal. E isso porque nós o acessamos através da memória, a qual, mais do que imperfeita, é 

irremediavelmente traiçoeira.  

8 Sempre que a utilizamos, temos a sensação de estar consultando um registro fotográfico de cenas ou um meticuloso banco 

de dados. Essa é mais uma das trapaças de nossos cérebros. Qualquer um que já tenha tentado guardar fotos ou filmes no 

computador sabe quanta memória isso consome. Apesar de termos bilhões de neurônios formando trilhões de conexões, não 

haveria espaço para armazenar toda uma vida na forma de imagens gravadas.  

9 Na verdade, o que o cérebro guarda são registros hipertaquigráficos a partir dos quais nossa mente reconstrói o episódio 

cada vez que nos lembramos dele. Como não poderia deixar de ser, esse processo sofre distorções pelo que estamos 

sentindo ou pensando no momento em que acionamos a memória.  

10 Num experimento clássico, voluntários veem uma série de slides de um carro vermelho que se aproxima de uma placa de "dê 

a preferência", vira à direita e acerta um pedestre. Depois de observar as imagens, o grupo se divide em dois. O primeiro é o 

controle. Os pesquisadores não fazem nenhum comentário para eles. Para o segundo, perguntam se viram um outro carro 

passar o veículo vermelho quando ele estava diante da placa de "pare". Em seguida, os voluntários são colocados diante de 

duas imagens: o carro vermelho se aproximando de uma placa de "dê a preferência" e outra dele chegando perto do sinal de 

"pare". Quando se pergunta qual o slide que eles haviam visto originalmente, mais de 90% dos que estavam no grupo de 

controle apontam para o "dê a preferência". Já no grupo que foi influenciado pela pergunta, 80% indicam o "pare". Uma 

simples perguntinha alterou sua memória. Evidentemente, quando há emoções envolvidas, a coisa só fica pior.  

11 Também fica pior quando nos movemos para o futuro em vez de para o passado. O acesso aqui já não é pela memória, mas 

pela imaginação. Nós a utilizamos para tentar estimar como nos comportaremos em situações hipotéticas que ainda não 

aconteceram. Mas, a exemplo da memória, nossa imaginação também carrega uma série de falhas de engenharia e vieses 

que a tornam presa fácil de todo gênero de armadilhas.  

12 É por isso que não hesitamos muito antes de repetir erros que deveriam ser conhecidos, como voltar a passar férias na casa 

da sogra, mesmo depois dos micos que tivemos de pagar e das guerras entre parentes que tivemos de testemunhar no ano 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO DO PIAUÍ - PI 

Cargo: Psicólogo CRAS 

anterior. Sob a excitação da perspectiva de sair em férias, o cérebro imagina o futuro mobilizando apenas as lembranças 

positivas das estadias prévias e seletivamente ignorando as negativas. É também por isso que pessoas voltam a contrair 

núpcias. O segundo casamento é, segundo Samuel Johnson, "o triunfo da esperança sobre a experiência". Nunca se 

esqueça de que a mente é uma grande trapaceira.  

13 Quer mais algumas enganações? Pois bem, tendemos a considerar mais provável aquilo que imaginamos com mais 

frequência. Como pessoas normais preferem pensar em coisas boas a ruins, somos aquilo que a literatura chama de "eternos 

otimistas". A maioria de nós espera viver mais, ter casamentos mais longos, viajar mais e ser mais inteligente do que a 

média. Mesmo quando tomamos um banho de realidade, isto é, quando somos confrontados com fatos negativos como 

sobreviver a um desastre natural ou presenciar um acidente na estrada, o efeito realístico desses eventos tende a durar 

pouco e, após algumas semanas ou quilômetros, a ilusão de segurança se restabelece. Esse otimismo visceral é também a 

razão do sucesso de loterias, das quais mentes racionais guardam econômica distância.  

14 Por vezes, o impacto do evento negativo até reforça o otimismo. É o que concluiu um estudo de 2003 que mostrou que 

pacientes de câncer tinham mais confiança em seu futuro do que pessoas saudáveis. A grande exceção a esse quadro 

parece ser a depressão. O sujeito deprimido faz uma avaliação absolutamente realista de suas capacidades e perspectivas. 

Em resumo, não vivemos felizes (e nem mesmo saudáveis) sem ilusões.  

15 Algumas delas são bastante poderosas. O dinheiro traz felicidade? Sim, mas só até certo ponto, ou, para ser preciso, só até 

US$ 100 mil, anuais. Várias pesquisas mostram que o dinheiro é necessário para garantir condições básicas de vida que nos 

permitam aproveitá-la adequadamente, mas rendimentos que excedam essa cifra não acrescentam nada em felicidade. O 

mesmo vale para filhos. Só que eles, na verdade, trazem infelicidade. Quatro trabalhos diferentes mostraram que o sonho da 

paternidade/maternidade deixa casais mais infelizes, pelo menos no intervalo que vai do nascimento do mais velho ao 

instante em que o caçula sai de casa. É só a partir daí que marido e mulher voltam a experimentar os níveis de satisfação 

que tinham como recém-casados.  

16 Tais ilusões prosperam porque são biológica ou socialmente úteis. Um país em que as pessoas parassem de produzir depois 

de atingir determinado nível de rendimento rapidamente patinaria na estagnação econômica. No caso dos filhos a 

importância é ainda mais evidente: quem não os tem não passa seus genes adiante. Nesse quesito como em tantos outros, 

estamos programados para ser enganados.  

17 É claro que o fato de haver ilusões necessárias não implica que todas o sejam. Há muitas, talvez a maioria, que é melhor 

evitar. Como temos enorme dificuldade para imaginar corretamente como nos sentiremos no futuro, o melhor caminho é 

perguntar para pessoas que estão vivendo hoje a situação que enfrentaremos como elas se sentem. Um exemplo forte é o de 

uma doença terminal ou severamente limitante. Se nos perguntam como reagiríamos, muitos, do alto de sua saúde, dirão que 

prefeririam morrer. Entretanto, a esmagadora maioria dos que recebem um diagnóstico sombrio ou sofrem um acidente não 

tenta o suicídio. Perguntar a um bom número deles como se sentem é provavelmente uma apreciação mais realista do que a 

fornecida por nossa imaginação.  

18 Esse remédio, entretanto, é muito pouco utilizado. Segundo Gilbert, isso ocorre porque, entre as falhas de fabricação de 

nosso cérebro, está aquela que faz com que nos vejamos como um sujeito individual e único. É claro que somos todos 

únicos, mas somos também muito mais parecidos uns com os outros do que gostamos de supor.  
 

Escrito porHélio Schwartsman 

Extraído de:http://www1.folha.uol.com.br/colunas/helioschwartsman/866232-receita-para-a-felicidade.shtml 

 

 
 

Em relação às ideias e os autores mencionados no 2°parágrafo do texto, só está em discordância com estas a opção que afirma 

que: 
 

a) A felicidade é algo que todos os seres humanos buscam. 

b) O fim de toda ação humana é a felicidade segundo o filósofo Aristóteles.      

c) A “busca pela felicidade" deverá ser inclusa entre os direitos inalienáveis dos seres humanos ao lado do direito à vida e à 

liberdade, segundo Thomas Jefferson. 

d) O bem-estar, sinônimo de felicidade, é a meta das políticas públicas na promoção de ações que visem ao bem comum, 

segundo Jeremy Bentham.  
 

 

 
 

Para o autor do texto uma atitude menos empafiosa em relação ao questionamento freudiano seria de: 
 

a) Modificar o questionamento freudiano para algo mais simples de se buscar e conseguir a resposta. 

b) Ratificar a pergunta de Freud à sua amiga fazendo com que cheguemos a resultados bem mais simples e objetivos através 

desse questionamento. 

c) Procurar esclarecer o enigma de forma a compreender que o objeto final da procura humana é a própria felicidade em si. 

d) Superar os entraves e as limitações que impedem o ser humano de exercer sua vontade de ser feliz com toda sua plenitude. 

QUESTÃO 01 

QUESTÃO 02 
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De acordo com o texto, a maior dificuldade que temos para atingir a felicidade é:  
 

a) Quando a colocamos numa dimensão temporal, ou no passado ou no futuro.  

b) Quando a colocamos num plano espacial bem distante daquilo que fazemos em dias comuns. 

c) Quando obtemos a felicidade nas pequenas coisas fugidias do nosso dia-a-dia.  

d) Quando lidamos com a felicidade presente mais imediata e difícil de controlar. 

 

 
 

Nem todas as ilusões são necessárias para a sobrevivência humana por que: 
 

a) Há muitas ilusões que na verdade não nos trazem nada de positivo e, portanto, devem ser evitadas.  

b) Uma parte das ilusões por nós alimentadas não são importantes para o entendimento do nosso passado e a perspectiva de 

futuro que é sempre incerta. 

c) A maioria das ilusões funcionam como fator determinante no entendimento do presente vivenciado por nós cotidianamente.   

d) As ilusões negativas são a válvula de escape por meio da qual o ser humano consegue não cair no total e absoluto devaneio. 

 

 
 

A projeção que fazemos a respeito do futuro fica pior do que a volta ao passado, segundo o texto, por que:  
 

a) Ao nos movermos para o futuro em vez de para o passado tomamos contato com supra-realidades que fogem à nossa 

compreensão. 

b) O vínculo criado em nossa mente entre o passado e o futuro funciona como uma ponte que resguarda-nos do contato brutal 

com a realidade imediata.   

c) O acesso se dá através da imaginação que também carrega uma série de falhas de engenharia e vieses que a tornam presa 

fácil de todo gênero de armadilhas. 

d) Acessando aquele através da memória que é uma vil enganadora e performática na construção de simulacros de realidade, 

nos tornamos seres iludidos e alienados.  

 

 
 

A concordância nominal foi flagrantemente violada na opção: 
 

a) Censura não é bom para a democracia em qualquer parte do globo. 

b) As milhares de pessoas que lutaram pela democracia egípcia não contiveram o choro de felicidade. 

c) Os revolucionários egípcios estavam bastante revoltados.  

d) Haja vista os resultados das revoluções nos países árabes, os ocidentais decidiram apoiá-los. 

 

 
 

Segundo o texto o acesso ao nosso passado pessoal é muito incerto devido a(o): 
 

a) Apresentação deste dar-se através da memória instrumento apropriado para rememorar aquilo que já vivenciamos no 

pretérito.  

b) Acessarmos através da memória, a qual, mais do que imperfeita, é irremediavelmente traiçoeira. 

c) Aos entraves que nossa memória naturalmente nos coloca para dificultar o acesso às lembranças positivas. 

d) Mobilização de fatos verídicos já vividos por nossa personalidade em conformidade com a descrição que nosso cérebro faz 

deles. 

 

 
 

Não vivemos felizes e nem mesmo saudáveis sem ilusões porque, segundo o texto: 
 

a) Acreditar em imagens ilusórias ou perspectivas falsas é uma necessidade imprescindível do ser humano.  

b) A falta de ilusões permite-nos vivenciar a realidade de forma positiva, em suma, elas são totalmente dispensáveis.   

c) Certas ilusões acabam sendo necessárias porque são biológica ou socialmente úteis para nossa sobrevivência. 

d) Precisamos das ilusões para podermos encarar a realidade de frente tal como ela é. 

 

 
 

A análise da classe gramatical a que pertence o vocábulo em destaque foi realizada de forma equivocada na opção em:  
 

a) (...) a ilusão de segurança se restabelece.= adjunto adverbial. (13º parágrafo) 

b) (...) o ex-ministro da Fazenda Pedro Malan.= substantivo. (7º parágrafo) 

c) (...) Algumas delas são bastante poderosas. = pronome. (15º parágrafo) 

d) (...) A maioria de nós espera viver mais (...) = verbo. (7º parágrafo) 

QUESTÃO 03 

QUESTÃO 04 

QUESTÃO 05 

QUESTÃO 06 

QUESTÃO 07 

QUESTÃO 08 

QUESTÃO 09 
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Analisando o segmento“Na verdade, o que o cérebro guarda são registros hipertaquigráficos”, o prefixo destacado tem o mesmo 

valor semântico que no vocábulo: 

 

a) hipotropia. 

b) súpeto.  

c) hiperacusia. 

d) hipovígil. 

 

 
 

No que se refere aos aspectos da regência verbal analise o período e assinale a opção correta. 

 

“A democracia egípcia não lhe viu avançar o sinal e atropelar as leis, mas assistiu o desrespeito aos ideais republicanos, que 

visavam apenas o cumprimento das normas essenciais que regem a sociedade.” 

 

a) Há apenas um erro facilmente identificável. 

b) Há apenas dois erros no período acima. 

c) Há apenas três erros no período acima. 

d) Há mais de três erros no período acima. 
 

 

 
 

Assinale a opção em que a pontuação está corretamente empregada: 

 

a) Tenta-se mitigar a discussão, mais aprofundada, a respeito dos regimes extremistas, do Oriente quando não se engloba no 

corpo da discussão os direitos das mulheres. 

b) As análises, feitas por articulistas internacionais, sempre deixam de fora, o fator mais determinante em uma discussão de 

tamanha envergadura; a presença da mulher, como sujeito social, detentor de direitos e deveres. 

c) A democracia sendo, o ideal que melhor representa os anseios das populações marginalizadas, têm a função, de organizar e 

acolher os cidadãos carentes. 

d) A consolidação dos regimes democráticos no Oriente perpassa pela concessão, ampla e irrestrita, de direitos fundamentais 

às mulheres, secularmente relegadas por regimes ditatoriais de cunho religioso.  
 

 

 
 

A concordância verbal foi incorretamente realizada em uma das seguintes opções, assinale-a: 

 

a) Não se podem realizar esses projetos da copa do mundo sem dotação orçamentária. 

b) As torcidas organizadas parecem ter gostado do jogador contratado. 

c) Violência, fome, assassinatos nada o levava a tomar uma atitude diferente. 

d) Mais de um manifestante saíram ferido no confronto. 
 

 

 
 

A regência verbal foi incorretamente realizada na opção: 
 

a) O economista aconselhou ao consumidor que pesquisasse muito antes de comprar. 

b) Os consumistas visam à abastança irrestrita e à satisfação desnecessária. 

c) Há algum tempo viso a uma redução do consumo desenfreado.  

d) É pouco provável aspirarmos a um equilíbrio entre o consumo e a produção. 
 

 

 
 

Quanto à pontuação, indique qual das opções abaixo está correta: 

 

a) Até outro dia, achávamos o consumismo, natural, razoável, benéfico. 

b) Até, outro dia, achávamos, o consumismo, natural, razoável, benéfico. 

c) Até outro dia, achávamos o consumismo natural, razoável, benéfico. 

d) Até outro dia achávamos, o consumismo natural, razoável, benéfico.  

QUESTÃO 10 

QUESTÃO 11 

QUESTÃO 12 

QUESTÃO 13 

QUESTÃO 14 

QUESTÃO 15 
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CONHECIMENTOS GERAIS / ATUALIDADES QUESTÕES DE 16 A 20 

e)  

 

 

 
 

O cardeal Bergoglio foi eleito, em 13 de março de 2013, no segundo dia do conclave, para ser o novo Papa da Igreja Católica, 
escolhendo o nome de Francisco. Sobre este novo chefe do Vaticano, marque a alternativa INCORRETA: 
 

a) Francisco é o 266º Papa da Igreja Católica e atual chefe de estado do Vaticano, sucedendo o Papa Bento XVI, que abdicou 
ao papado em 28 de fevereiro de 2013. 

b) Ao nome do pontífice será acrescido o ordinal "I" (primeiro) em algarismo romano. 
c) É o primeiro papa nascido no continente americano, o primeiro pontífice não europeu em mais de 1200 anos. 
d) É também o único papa jesuíta da história. 

 

 

 
 

Margaret Thatcher, a Dama de Ferro, morreu, aos 87 anos, enquanto dormia em 8 de abril de 2013 em decorrência de um 
acidente vascular cerebral. A respeito desta importante figura histórica, julgue os itens a seguir: 
 

I – Ao liderar o governo do Reino Unido, Thatcher estava determinada a reverter o que via como o declínio nacional de seu país. 

II – Suas políticas econômicas foram centradas na desregulamentação do setor financeiro, na flexibilização do mercado de 
trabalho e na privatização das empresas estatais. 

III – Sua popularidade esteve baixa em meio à recessão econômica iniciada com a Crise do petróleo de 1979; no entanto, uma 
rápida recuperação econômica, além da vitória britânica na Guerra das Malvinas, fizeram ressurgir o apoio necessário para sua 
reeleição em 1983. 

IV – Devido ao fato de Thatcher ter sobrevivido a uma tentativa de assassinato em 1984, de sua dura oposição aos sindicatos e 
de sua forte crítica à União Soviética, foi alcunhada de "Dama de Ferro".  

V – Thatcher foi reeleita para um terceiro mandato em 1987, mas sua impopular visão crítica à criação da União Europeia lhe fez 
perder apoio em seu partido, renunciando aos cargos de primeira-ministra e líder do partido em 1990. 
 

Quantos itens acima são corretos? 
 

a) Dois. 
b) Três.  
c) Quatro.  
d) Cinco. 

 

 
 

As duas Coreias permanecem tecnicamente em guerra sob uma mera trégua que encerrou as hostilidades no conflito de 1950-
1953, e a Coreia do Norte, com raiva das sanções aplicadas pela ONU e dos exercícios militares conjuntos da Coreia do Sul e 
dos EUA, ameaçou ambos os países com ataques nucleares nas últimas semanas. A respeito da Coreia do Norte, podemos 
afirma que TODOS os itens abaixo, EXCETO: 
 

a) A capital da Coreia do Norte é Pyongyang. 
b) O governo norte-coreano exerce controle sobre muitos aspectos da cultura do país e esse controle é usado para perpetuar 

um culto de personalidade em torno de Kim Il-sung e, em menor medida, à Kim Jong-il. 
c) É um estado unipartidário sob uma frente liderada pelo Partido dos Trabalhadores da Coreia.  
d) É oficialmente uma república capitalista, considerada por muitos no mundo todo como sendo uma ditadura totalitarista. 

 

 

 
 

No fim de março de 2013, foi aprovado pelo Senado Federal a PEC 478/2010, mas conhecida como a PEC das domésticas. 
Essa proposta de emenda à constituição altera uma série de direitos concedidos aos trabalhadores domésticos do país. Qual dos 
direitos abaixo foi trazido por esta inovação? 
 

a) Obrigatoriedade de assinar carteira de trabalho. 
b) Licença Maternidade. 
c) Receber, pelo menos, um salário mínimo por mês. 
d) Pagamento de hora extra para jornadas superiores a 44 horas semanais. 

 

 

 
 

 

Nicolás Maduro Moros, em 14 de abril de 2013, foi eleito com 50,66% dos votos contra 49,07% de seu opositor, Henrique 
Capriles Radonski – governador do estado de Miranda e também o candidato da oposição na eleição anterior. 
 

Em que país ocorreu tal eleição? 
 

a) Venezuela. 
b) Bolívia. 
c) Colômbia. 
d) Paraguai.     

QUESTÃO 16 

QUESTÃO 17 

QUESTÃO 18 

QUESTÃO 19 

QUESTÃO 20 
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CONHECIMENTOS EPECÍFICOS                            QUESTÕES DE 21 A 40 

 

 

 
 

Os objetivos da psicologia em relação ao comportamento humano e processos mentais são, EXCETO: 
 

a) Influenciar. 

b) Justificar. 

c) Explicar. 

d) Predizer. 

 

 
 

Algumas condições do ambiente de trabalho podem contribuir no processo de adoecimento do trabalhador. Dentre elas são 

fatores inadequados, EXCETO:  
 

a) Estresse, ansiedade, depressão. 

b) Boa relação profissional. 

c) Mobiliário impróprio, ruídos, temperatura. 

d) Vícios posturais e doenças preexistentes. 

 

 
 

Quanto a confirmação do diagnóstico e o impacto que a doença causa ao paciente ao saber do diagnóstico, leia os itens: 
 

I. É sucedido por intensa reação de surpresa e terror, ou mesmo de negação do diagnóstico. 

II. O enfrentamento aos sentimentos que a doença faz emergir não é necessário, pois causam um sofrimento maior ainda ao 

paciente. 

III. Produz no paciente um sentimento de aceitação a sua condição de doente, e um apego à vida. 

IV. A uma ressignificação do sentido da vida. 

V. É necessário que o paciente aceite o diagnóstico e os cuidados que lhe serão oferecidos lide com a questão da sobrevivência 

e se adapte a sua nova realidade. 
 

São verdadeiros os itens: 
 

a) I, II e III 
b) II, III e V 
c) I, IV e V 
d) II, IV e V 

 

 
 

O Ministério da Saúde (MS) criou o Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) que deve ser estruturado no município para 

atender as demandas oriundas da estratégia saúde da família. São afirmações corretas a respeito deste serviço, EXCETO:   
 

a) Foram criados para trabalharem compartilhamento de práticas com as equipes de saúde da família. 

b) O NASF se constitui porta de entrada do sistema para os usuários, como apoio às equipes de saúde da família. 

c) O NASF deve atuar dentro de algumas diretrizes como ação interdisciplinar e intersetorial, educação permanente em saúde 

dos profissionais e da população. 

d) A equipe do NASF deve trabalhar em base territorial com adscrição de famílias. 

 

 
 

 

No que se refere à Política Nacional da Atenção Básica, é CORRETO afirmar: 
 

a) A Atenção Básica orienta-se pelos princípios da universalidade, da acessibilidade e da coordenação do cuidado, do vínculo e 

descontinuidade, da integralidade, da responsabilização, da humanização, da equidade e da participação social. 

b) A atenção Básica é desenvolvida por meio do exercício de práticas gerenciais e sanitárias, democráticas e participativas, sob 

a forma de trabalho em equipe, dirigidas a populações de territórios bem delimitados, porém não considera a dinamicidade 

existente no território em que vivem essas populações. 

c) A Atenção Básica utiliza tecnologias de baixa complexidade e baixa densidade, que devem resolver os problemas de maior 

frequência e relevância em seu território. 

d) Visando à operacionalização da Atenção Básica, definem-se como áreas estratégicas para atuação em todo território 

nacional: a eliminação da hanseníase, o controle da tuberculose, o controle da hipertensão arterial, o controle do diabetes 

mellitus, a eliminação da desnutrição infantil, a saúde da criança, saúde da mulher, saúde do idoso, saúde bucal e promoção 

da saúde. 

QUESTÃO 21 

QUESTÃO 22 

QUESTÃO 23 

QUESTÃO 24 

QUESTÃO 25 
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Sobre as atribuições dos profissionais da Equipe de Saúde da Família, assinale a alternativa INCORRETA: 

 

a) Todos os profissionais de saúde da equipe devem promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando 

efetivar o controle social. 

b) Os profissionais de saúde devem participar das atividades de educação permanente. 

c) O médico deve indicar a necessidade de internação hospitalar ou domiciliar, quando necessário, mantendo a 

responsabilização pelo acompanhamento do paciente. 

d) É dever do médico da ESF administrar, organizar e capacitar os Enfermeiros, ACS, Auxiliares de Enfermagem, ACD e THD 

nas atividades de educação permanente, através de cursos e palestras, a fim de um melhor integração da equipe. 
 

 

 
 

Sobre a Atenção Básica é CORRETO afirmar: 

 

a) É definida como um conjunto de ações de saúde, no âmbito individual e coletivo, focadas no tratamento, reabilitação e a 

manutenção da saúde. 

b) É o contato preferencial dos usuários com os sistemas de saúde. 

c) Fundamenta-se nos princípios da universalidade, da centralização, da humanização, da equidade e da participação social.  

d) A Secretaria Estadual é a responsável pelo cumprimento dos princípios da Atenção Básica, pela organização e execução das 

ações em seu território. 

 

 
 

Entende-se por CRAS a unidade pública estatal de base territorial, localizada em áreas de maior vulnerabilidade social. É “porta 

de entrada” para a rede de serviços socioassistenciais da Proteção Básica do Sistema Único de Assistência Social (CNAS, 

2006). A sigla CRAS significa: 

 

a) Centro de Resgate da Assistência Social. 

b) Centro de Referência da Assistência Social. 

c) Centro de Regulação da Assistência Social. 

d) Centro de Restauração da Assistência Social. 
 

 

 
 

São considerados sintomas do transtorno de personalidade esquizoide, exceto: 

 

a) Distanciamento afetivo, afeto embotado, aparente frieza emocional. 

b) Indiferença aparente a elogios ou críticas. 

c) Tendência a experimentar autovalorização excessiva. 

d) Insensibilidade marcante em relação a normas e convenções sociais. 

 

 
 

Não constitui um teste de Inteligência:  

 

a) WAIS 

b) WPPSI 

c) WISCIII 

d) WEST 

 

 
 

A aliança terapêutica tem como base: 

 

a) Situação Clinica. 

b) Técnica Psicanalítica. 

c) Confiança Básica. 

d) Transferência. 

QUESTÃO 26 

QUESTÃO 27 

QUESTÃO 28 

QUESTÃO 29 

QUESTÃO 30 

QUESTÃO 31 
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O delírio caracterizado quando os objetos e os acontecimentos adquirem uma significação particular. Tudo aquilo que acontece, 

no meio exterior, está de maneira especial relacionada com o enfermo. Não se trata de alteração de percepção, nem de 

interpretação falsa, mas, ao contrário, de percepção modificada pela vivência delirante é: 

 

a) Delírio de Influencia. 

b) Delírio de Relação. 

c) Delírio de Grandeza. 

d) Delírio de Ciúmes. 
 

 

 
 

A modalidade de delírios conceituada por sintomas significativos mas que não ocasiona as formas de pensar e agir do paciente e 

que não tem relação com os estados emocionais dominantes é: 
 

a) Transtorno Delirante. 

b) Percepção Delirante. 

c) Tema do Delírio. 

d) Humor Delirante. 
 

 

 
 

Sobre a Psicologia Institucional: 
 

I. Permite o trabalho do psicólogo do tipo organizacional, em que o trabalho é direcionado para a organização e os 

colaboradores. 

II. Possibilita o exercício profissional em pequenas instituições, como creches, unidades assistenciais, escolas especializadas, 

etc. 

III. A prática clínica não pode ser caracterizada como um trabalho institucional, devido ao seu caráter individual e particular. 

IV. Permite desenvolver trabalhos em secretarias ou departamentos em que o trabalho exigido diz respeito a acompanhamento, 

supervisão ou gerenciamentos de outro serviço. 

Considerando as afirmativas acima, assinale a alternativas que contém os itens corretos: 

a) Apenas I e II. 

b) Apenas I e III. 

c) Apenas III e IV. 

d) Apenas I, II e IV. 
 

 

 
 

A respeito dos transtornos psicossomáticos, é INCORRETO afirmar: 
 

a) Diz respeito à presença repetida de sintomas físicos associados à busca persistente de assistência médica, apesar de que os 

médicos nada encontram de anormal e afirmam que os sintomas não têm nenhuma base orgânica. 

b) O curso da doença é crônico e flutuante, e frequentemente se associa a uma alteração do comportamento social, 

interpessoal e familiar.  

c) Esses pacientes podem se queixar de depressão e ansiedade, mas essas queixas não fazem parte do transtorno em si e são 

consequência da crença do indivíduo de que um problema médico grave exista. 

d) O sofrimento psicológico e problemas interpessoais são proeminentes, com ansiedade e depressão sendo as condições 

psiquiátricas prevalentes.  
 

 

 
 

Assinale a alternativa que contém a alternativa correta sobre o processo saúde/doença e suas implicações socioculturais: 
 

a) Enquanto a doença é uma condição de uma determinada parte do corpo, afetada por um evento que o prejudica, a 

enfermidade está relacionada ao adoecimento de toda a totalidade do corpo. 

b) É definido por um único agente etiológico, ou seja, um agente causador. 

c) Os fatores causadores não estão relacionados à subjetividade, pois este é definido apenas pelas condições socioeconômicas 

em que o individuo vive. 

d) A promoção de saúde neste contexto foi definida como o processo de capacitação dos governantes para atuar na melhoria 

da qualidade de vida e saúde, incluindo maior participação no controle desse processo. 

 

QUESTÃO 32 

QUESTÃO 33 

QUESTÃO 34 

QUESTÃO 35 

QUESTÃO 36 
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Dentre as técnicas usadas na realização de uma entrevista, assinale a alternativa que NÃO corresponde a uma destas técnicas: 

 

a) Testes psicológicos. 

b) Técnica da vela. 

c) Dinâmicas de grupo. 

d) Entrevista comportamental. 
 

 

 
 

Sigmund Freud, o pai da psicanálise, entendia que o ser humano passa por quatro fases em seu desenvolvimento psicossexual. 

NÃO faz parte dessas fases: 

 

a) Fase oral. 

b) Fase anal. 

c) Fase fálica. 

d) Fase ocular. 
 

 

 
 

NÃO corresponde a uma linha de ação da política de atendimento:  

 

a) Serviço de identificação e localização de pais, responsável, crianças e adolescentes desaparecidos. 

b) Campanhas de estímulo ao acolhimento sob forma de guarda de crianças e adolescentes afastados do convívio familiar e à 

adoção, especificamente inter-racial, de crianças maiores, com necessidades específicas de saúde ou com deficiências e de 

grupos de irmãos. 

c) Proteção jurídico-social por entidades de defesa dos direitos da criança e do adolescente. 

d) Políticas e programas de assistência social, em caráter intensivo, para aqueles que deles necessitam. 

 

 

 
 

A situação terapêutica deve constituir-se num encontro. Busca-se um “ser com”, o que constitui a estrutura do “ser junto” em uma 

temporalidade de um presente intrínseco, legitimadora da autenticidade do encontro, absolutamente original, fora das repetições 

do passado e aberta às possibilidades do futuro. Estamos falando de uma abordagem: 

 

a) Cognitivo Comportamental. 

b) Humanista. 

c) Psicanalítica. 

d) Comportamentalista. 

 
 

 

QUESTÃO 37 

QUESTÃO 38 

QUESTÃO 39 

QUESTÃO 40 


